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cento de beneficio. — Os sNAS. ASSIGNANTES gozarão 


não será entregue— Publica-se todos os dias não santificados 


PORTO 27 DE JUNHO. 
e A RO 
QUESTÃO VINHATEIRA. 

“O sr, Antonio de. Serpa. reoovou a ini- 
Pops vêr srt para a liberdada da 
cultura é comercio dos vinhos do Douro. 
- Por fatalidade, esta transcendente ques- 
tão dos vinhos do Douro deixou de ficar de- 
cidi dona dogiolapra passada, que teve de 

«pela dissolução da camara. electiva. , 

“o À renovação da iniciativa era, pois, um 

o exigido por lei, e o sor. Antonio de 
erpa, que tem o seu nome ligado á líber- 
dado, do Depp, ge » fez o, que 
compria á elevada posição que s. exc.? vc- 
ta porfada lucta, que se empenha 


do , entre O emo 
resse geral e O par- 


hão-de ceder o campo 
ndo vencer pelo ar- 


va resol 


mira de 86 não se nos aff 
strada e independente que a de 
curta vida que tem, já ella dera pro- 


va que se não deixará atrellar ao carro das 


Pri 


e « A camara de 1861 vo- 
de da commercio dos vinhos do 


não são conhecidos os meios pelos 

quaes, mesmo ai das ideias da camara, se 

póde protellor a discussão e spprovação de 

um «pele sto de lei? 
ão 


suppomos que o ministerio actual 


dos| de commercial. Os admira vi 


ss 


em todos 9s referidos annuncios, 


vir no auxilio do interesse particular, tem o 
paiz de sugeilar-s a uma necessaria demora. 

O ilustre proponente foi conciso no seu 
relatorio que abaixo transcrevemes. À ver- 
dade não precisa de muitos atavios. S. exc.* 
foi de mais generoso, porqlie poupou para 
com na questão, que tão ponco 
covalheiramente o tem tratado, expressões 
que significassem uma resposta resentida. S. 
exc.* conservará o seu posto de honra, e as 
restri obnoxias pora a cultura e com- 
mercio dos vinhos do Douro terão de de- 
sapparacer, liberdade. 

É 4 


bt | PROJECTO DE LEL 
Senhores. — As reslricções que pesam 
ainda sobre a industria e commercio dos vi- 


QUINTA FEIRA 27 DE JUNHO 
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Commercio do Porto. 
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gar, não é hoje superior so que era antes da 
reforma de 1852, quando o mechanismo das 
mais severas restricções e os privilegios da 
grande companhia brilhavam com o resto do 
seu primitivo esplendor. No entrelanto os 
mais estrenuos propugnadores das restricções 
attribuem a miseria do Douro nos nossos 
tempos á relazação no exercicio das rigidas 
e odiosas práticas regulamentares, impossi- 
veis de executar, mesmo quando fossem pro- 
ficuas, em epochas de liberdade e de garan- 
tias, em epochas em que não é dado conce- 
der 9 uma companhia direitos de pleno ar- 


um regulamento as penas que um codigo ra- 


nhos do Douro são os ultimos restos da 
legislação anti-economica e absurda, que no 
ultimo seculo regia todos ssumptos d'es- 
ta natureza. As falsas ideias de protecção 
e dos privilegios vão hoje em todos os pai- 
zes cedendo o terreno ás ideias de liberda- 
resultados d'es- 
ta transformação economica leem excedido 
em toda a parte as previsõos ainda as mais 
suspiciosas dos reformadores. Dá-se porém 
entre nós o facto mui notavel de que sen- 
do a legislação restriciva do Douro a que 
menos resiste á snslyse fundada nos obvios 
mentares principios de sciencia econo- 
é ella à que mais tenszmente 
sístido ao espirito da epocha e às tentativas 
de reforma. Preconceitos inveterados, recor- 
dações do antigo esplendor do Douro que 
so não attribue ds suas verdadeiras causas, 
mas é legisinção especial que o tem re- 
gido ha mais de um seculo; o nome do gran- 
de reformador marquez de Pombal, que inau- 
gurou com as suas leis admiraveis uma epo- 
cha de grande progresso, mas-que em as- 
sumptos propriamente economicos seguiu 
muitãs vezes as ideins erroness do seu tem- 
po, e a indiferença da maior parte do paiz 
por um assumpto que sendo de grande al- 
cance para a nação, porque os vinhos do 
Douro constituem o mais importante ramo 
do nosso commercio de exportação, não alfe- 
eta comtudo directamente senão os interes- 
ses de uma cidade e de uma parte limitada 
de alguns districtos do norte, tem sido as 


cional só póde impôr aos fautores dos mais 
odiosos crimes. 

Aos que guardam de bôs fé os velhos 
preconceitos economicos, s alguns homens das 
classes pouco ilustradas, que soffrem e não 
alinam com a causa verdadeira dos seus ma- 
les, vem juntar-se os especuladores, opu- 
lentos no meio da miseria dos seus conci- 
dadãos, que lucram com os abusos, e que 
precisam das restricções para d'ellas tirarem 
os mesmos avultados interesses, que dos ex- 
cessivos “direitos das alfandegas tira o con- 
trabandista, para quem um regimen liberal se- 
ria a ruina certa da sua rendosa industria, Po- 
rém a causa das restricções obsoletas do Dauro 
está perdida na opinião esclarecida do paiz. 
O combate tem sido longo, e as ultimas 
20es da derrotada phalange dos proteccionis- 
tas teem sido os libellos anonymos e diffa- 
matorios, ultimas armas de uma causa sem 
esperança. 

Na sessão precedente tive a honra de 
apresentar ás córles, na qualidade de mi- 
nistro das obras publicas, o projecto: para a 
abolição da legislação restrictiva do: Douro. 
Uma das camaras mais ilustradas e inde- 
pendentes, que teem sido eleitas pelo pi 
approvou este projecto em volação nomina 
por 87 votos contra 15. A demora no seu 
andamento, e a dissolução d'aquella camara, 
antes que este e outros projectos de impor- 
tancia fossem convertidos em leis do paiz, 
determinam hoje a renovação da sua inicia- 
tiva. Sei que ao governo cabe principalmente 
a iniciação franca d'estas reformas. Sendo, 


coadjuve esses meios, porque elle adoptou [causas d'esta resistencia so espirito de refor-| porém, a iniciativa dos deputados um direito 


so] nte a doutrina consi 


E ada no pro- 
jecto do ilustre deputado por 


menta. Urê- 


mos mesmo que os snrs. ministros saberão |ciou entre nós uma éra de notavel adianta-|do paiz e da opinião publica, tomo a liber- 

as importunações, que para com ss, |mento, reformou a velha legislação do Dou-|dade de a submettor á esclarecida appro- 
x ão-de empregar os partidarios das res-|to, que um momento abolida com a restau-| vação d'esta camara no segainte projecto 
tricções, poucos em numero mas perlinases|ração politica de 1834, n'uma epocha de com-|de lei: 


eh 


no dia não” qa " 

não ramos que o to 
se discula desde ad a Reed 
cessidade a que deve satisfazer. Seria querer 
muito no momento, quando a sessão não 


nao o ser breve. 


1— 20 Mai 186]— Genéve. 


Bibliothêque Universelle. Erros Suisse et Univer- 
le, nnée. N.º 4 
"ltalie nouvelle et du Roi Victor Em- 


Sarrazin, 1861. 
La Paiz et la Guerre. Necherches sur le principe 
et la constilution du droit des Gens par P. J. 


roudhon. Paris — Collection Hetzel. E. Dentu 

' Ep cicada » Palais Royal Galerie d'Orléans 
ek 17— 1861. y 

Histoire de la Revolution de 1848 par Garnier Pa- 


és Tome let II. Europe. Paris Pagnerre — 


ma e ao lriumpho das bôas doutrinas. 
A dicladura fecunda de 1852, que ini- 


des civis em que mal podiam manifestar- 
se as vantagens economicas de tal mudança, 
havia sido restabelecida na a pe- 
las leis de 7 de abril de 1838 e de 21 de 
abril de 1843. Porém essa reforma, consigna- 
da no decreto dictstorial de 11 de outubro de 


a população 
do paiz vinhateiro do Douro, que o terrivel 


França goza, como é natural, das honras de 
periodico nacional. 

A «Bibliolhêque Universelle», como bi- 
bliotheca e universal, acceita nas suas eston= 
tes os livros de todas as nações e dá no- 
ticia d'elles com maior ou menor amplitude, 
segundo o merecimento da obra. Fiquem, 
pois, sabendo os escriplores portuguezes que 


.jos nossos livros gozarão do beneficio d'essa 


publicidade, sempre que dous exemplares me 
sejam dirigidos, um para o archivo da Re- 
vista e outro para O critico que se incum- 
bir da apreciação. 

A redacção da «Bibliolhêgue Univor- 
selle» tem em grande conta as letras por- 
tuguezas, e por desejar abrir-lhes as portas 


Libraire Editeur 18 rue de Seine — 1861. 
Mémoires sur Carnot — 1753 — 1823 — par son fils. 
Tome 1º Primiere parte. Paris Pagnerre etc. 


x 


A «Bibliolhêque Universelle» de Genebra 
é uma das revistas mais antigas da Europa. 
Conta sossenta e seis annos de existencia e 
vai hoje-no tomo 11 do periodo actual. Pa- 
blica-se no dia 20 de cada mez e quatro 
mezes formam um volume de 650 paginas, 
pouco mais ou menos. Encontra-se em todos 
os gabinates lil 
vi no Casino. 

Na reputação litteraria não tem inveja 


ios e até em Madrid a 


ás revistas francozas e talvez é mais severa| dê 


da publicidade de que dispõe, convidou-me 
para a coadjuvar n'esse intuito, já com no- 
ticias dcerea dos livros que vão apparecendo 
em Portugal, já com outros trabalhos que 
façam mais conhecidas da Suissa as nossas pro- 
dueções literárias, quasi inteiramente igno- 
radas na Europa. 

“Podia, por certo, escolher melhor para 
obter esriptos mais primorosamente acabados, 
mas não se enganou em acreditar que em ne - 
obum outro portuguez havia melhor vontade e 
mais sincera e constante disposição para satis- 
fazer um desejo tão natural quão honroso para 
nós. 

E' possivel que os portuguezes se lhes 
pouco do que a Suissa possa julgar Jos 


do que ellas na escolha das doutrinas mo-|livros que elles escrevem, porque mais pro- 
raes. À seriedade das tradições de Genebra, |Ximas nos ficam a Hespanha, a Inglaterra e 
a que deram o nome de «lkoma do Calvi-|2 França, e para nenhuma d'essas nações man- 
nismo», e a visinhsoça e trocto continuo damos um dos nossos volumes, so contrá- 
com a Allemanha, com a Fra e com ajrio do que praticavam os escriptores portugue- 
Malia, contribuiram para manter n'este jor-[2es no seculo 16 e 17 sem barcos de vapor, 
nal o respeito e dignidade propria, igual- caminhos de ferro ou telegraphos eletricos. 
nte necessarios aos Parióicanio aos in-| Entretanto, esse descuido, que eu não duvi- 
uos. ) ! do chamar criminoso de leso-patriotismo, 
- Quando Mr. Guisot, na academia fran-|Yai-se corrigindo insensivelmente e a nos- 
respondendo so discurso do padre La-|sa litteratura d'aqui a alguns annos será eu- 
manifestou pouca o às mu-|topta, como s bespanhols, a italiana a hol- 
danças scontecidas na Italia e 


le» para pu-lgos ou inimigos, poderosos ou desvalidos. 

ministro de Luiz |Cuido fszer n'isso serviço a nacionaes e estran- 

se encon em apurado |geircs, esesse gÓsto não é pequena recom- 
hilosophica dos, movi- | pensa. 

ventos ita e a justificação do proce- XII 

dimento do governo e dos povos para com 

a sia o 


consagrado, e sendo esta questão mais do 
que uma questão do governo, uma queslão 


Artigo 1.º E' livre a industria %o com- 
mercio dos vinhos do Douro, os quaes ficam 
equiparados nos outros vinhos do paiz para 
o pagamento dos direitos da tação, e para 
todos os outros effeitos leg; ndo desde 
a data da presente lei em diante o exclusivo 
da sabida d'aquelles vinhos pela barra do 
Porto, e ficando extincla desde a mesma data 
a commissão reguladora de agricultura e com- 
mercio dos vinhos do Douro. . 

$ unico. O governo poderá designar ,as 


quelquer parte do mundo onde o acaso ou 
a premeditação fosse collocar o problema. 

O novolivro é obra do snr. Rasetli, que 
os leitores não conhecem e eu apenas de 
nome, e do snr. conde de La Varenne, meu 
antigo amigo, de cujos escriptos ácerca da 
questão italisna os jornaes portuguezes fize- 
ram a honrosa menção que lhes era devida. 
Este volume é o 1.º tomo d'uma obra que 
deve constar de dous e na qual serão nar- 
rados todos os os successos que precederam, 
acompanharam e seguiram o caliveiro, mar- 
tyrio e resurreição da Italia desde 1815 a 
1861, e se dará especial notícia dos homens 
a quem coube figurar n'esses acontecimentos. 

O snr. Raselli foi administrador do jor- 
nal intitulado «L'Opinion Nationale», éli- 
beral e amigo da Italia, d'onde porventu- 
ra é oriunda a sua familia. Não lhe faltou 
coragem para gastar com este volume em 
prol da independencia da peninsula a avul- 
tada somma que à riqueza da edição indi- 
ca. Já não é pouco. Do snr. conde de La 
Varenne posso dizer mais, porque de ha mui- 
tos annos o conheço e tracto. 

Este joven escriptor francez é filho de 
um official superior da guarda real de Car- 
los X, neto do célebre Matbon de La Va- 
renne, conhecido pela sua dedicação a Luiz 
XYVI, e descendente dos marquezes de La Va- 
renne, notaveis no tempo de Henrique IV. 
Acostumado desde o berço a respeitar 
a politica tradicional do ramo primogeni- 
to dos Bourbons (sempre favoravel á inde- 
pendencia da Italia) e sobrinho pelo lado 
materno de um general e patriota italiano, O 
snr. de La Varenne fez a sua primeira cam- 
panha como voluntário no exercito de Carlos 
Alberto contra os austriacos e militou tambem 
na Sicilia. Teria então 49 ou 20 annos. 

Quando o espirito ainda não estava pre- 
parado com os estudos convenientes para se 
dedicar á propaganda italiana na Europa, o 
corpo ainda mal desenvolvido corria aos 
combates, onde se pelejava em favor da re- 
nascença politica da desditosa [talia. Desde 
antão até ao principio da ultima campanha, 
apesar de trabalhos de natureza diversa uv 
a despeito de contrariedades de differentes 
especies, nunca mais desviou dos negocios 
italianos a sua allenção e os seus esforços. 

Ainde não surgia no borisonte politico 
s menor probabilidade de que estivesse pro- 
xima a aurora liberal da primagenita da ra- 
ça latina e já o snr. conde de La Varen- 
ne proclamava a necessidade inevitavel das 
mudanças que sobrevieram mais tarde. Nas 
visitas amiudadas com que a sua amisado 


fisgello da molestia das vinhas veio prolon- 


bitrio, nem applicar aos contraventores de] 


ÇÕES LITTERARIAS tem 25 par 
edacção, seja ou não publicado 


PROPRIETARIOS: H, C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA 


localidades onde deverão ser depositados osjpios interessados , com subsidio do 
vinhos destinados 4 exportação, sem paga- ARO AA sem elle, do modo qu 
mento prévio dos direitos do consumo, e fi Art. 9º AI 
pio sujeitos á iscalisação especial das al-|2.2-ordem entre os fossa pesadas nfion deoio 
andegas. é is 


A x a metros, nem menor de seis metros, dentro de cu- 
Art. 2.º Fica revogada toda a legislação Jos limites o governo, ouvido o conselho das ob 
em contrário e e! E 


pe nbeAdo tinto de: publicas, fixará a lorgura de cada estrada, ou 
pra id do TO Si dê butábro da cada secção de estrada, segundo as necessidades 
1852 e as disposiçõe: i 


da circulação 
das leis de 7 deabrilde] 8 1.º Nas immediações d; do õ 
1838 o 21 do abril do 1843, que não foram|S Governo poderá fixac ume largura máior Gs es- 
revogadas por aquelle decreto, 


y de 1.º e 2.º ordem, se a grande circulação 
Sala das sessões, em 19 de junho de + 


1861.= Antonio de Serpa Pimentel, 


do ou do 
8 leis esta- 


obras publicas, 


e as respe- 
terá a faculdade sa 


à lê por decreto a! 
essas estradas 
larguras das mesmas ruas, 
transito d'ellas. 


que devem fazer p 
linhamentos, declives e 
para o desembaraçado 


ESTRADAS. 
Em seguida publicamos as duas propos- 


tas de lei que o snr, ministro das obras pu- 3.º Os decretos d tral; 
blicas ultimamente apresentou ao parlamento, antecedente, levam co) e declaração de at, 
sendo a primeira relativa á classificação das] lidade publica, para o ei das Expropriações a 
estradas do reino e a segunda ás despezas| 1º g fereioo a o am er Rogers 
que o governo deve ficar authorisado a ef-|sim classificadas é pplicavel q E tacho 
fectuar no anno economico do 1861 a 1862jcido para a conser e polícia das estradas do 
com as obras constantes ds tabella, que [1º 0u 2 ordem, a que essas ruas pertencerem. 
5. tudo commetter 


acompanha, O relatorio que precede estas/4s cg 
duas propostas foi publicado no jornal dele poi 


sabbado ultimo. 


PROPOSTA DE LEL N.º 1. 
Artigo 1.º As estradas ordinarias do continen- 
te do reino são classificadas em : 
1.º Estradas reses ou de 1.º ordem; 
2.º Estradas districi ou de 2 * orde: 
* ordem. 
divididas em 


5 

que se dirigirem de Lisbo; 
administrativos e aos pontos principaes da fronteira, 
quer essas estradas comecem em Lisboa, quer par- 
tam de um cominho de ferro que ss ponha em 
communicação directa com a capital do reino. 
$2º Denominar-se-hão estradas transyersaes. 
ue lígarem as capitaes dos districtos adminis- 

os pontos principaes da fronteira 6 do 


* ordem, direclos e 
as n.º 1e2. 

Nenhuma alteração se poderá fazer nas 
referidas tabelas senão em virtude de lei, 

Art. 3.º Considerar-se-hão estradas districiaes 
ou de 2.º ordem : y 
As que, ligando os caminhos de ferro e as 
estradas de 1.º m entre si, ou com um porto 
fluvial, passarem por alguma cidade ou villa im- 
nina e não liverem sido classificadas como de, 
«* ordem. 

2.º Asque, partindo de um caminhe de ferro 
ou de uma estrada de 1.º ordem, terminarem em 
alguma tante, quer os pontos ex- 


tremos tejam no mesmo districto. 


Is estro: 
triclos interessados, com sub 
sem elle, do modo que as leis estabelecerem. 
Art. 8.º A consirucção, co! a e polícia 
das estradas municipaes fica a cargo dos munici- 


nunca lhe esquecia este assumpto! O seu 
espirito energico e dedicado via a certeza 
onde os meus olhos cançados nem enxerga- 
vam fundamento para esperanças rasoaveis | 
Inda bem que não foi elle quem se enganou | 

Eu posso e devo prestar testemunho de 
que o seu itelianismo não é do dia seguin- 
te, como o de lord Derby e de tantos ou- 
tros, mas anterior ao congresso de Pariz. 
Conhecido então por collsborador distincio. 
dos principses periodicos francezes, o meu 
excelente amigo não era menos notavel pela 
constante dedicação da sua penna ás ques- 
tões de interesso italiano. 

Mal se abriu a campanha que mais tar- 
de foi suspendida em Solferino e Villafran- 
ca, o snr. conde de La Varenne passou os 
Alpes, e já como escriptor, já como solda- 
do, deu é cousa da Italia quanto poderia 
consagrar-lhe o mais fervente patriota. Os 
feitos de Garibaldi tiveram-o por companbei- 
ro, A Sieilia, que já o conhecia de outros 
tempos, confiou-lhe missões diplomaticas de 
importancia. El-Rei da Sardenha, além das 
medalhas militares a que o soldado-eseri- 
ptor tinha direito, nomeou-o cavalleiro de S. 
Maurício e S. Lazaro, e logo official, e em 
poucos mezes commendador, o que se não faz, 
no Piemonte ao primeiro tendeiro da esquina. 

O snr. conde de La Vorenne regressou 
a Pariz major de estado maior do exercito 
meridional e author de varios livros em fa- 
vor da ideia nacional. A sua saude não re- 


a conservação 
del.ºe de2* 
ordem, uma vez que pelos cofres do Esta: 
do districto, se ponham á dis] sição 


A .* Os declives, raios de curvas e mais 
condições geraes de construcção poderão ser fix: 
dos em regulamentos do governo, tanto a 


estradas de 1.º ordem, tes! 
aa, e, rdem, como para as de2ºe 3 


O governo, ouvido o conselho das 


antes q i i 
tradas de districto do do rei 
ilhas adjacentes, que di “já fôr conveniente clas- 
sificar como laes, i 
lano será rematlido aos gover- 
nadores civis, Lg es fato sobre elle EEETA 
querito de trinta , para serem, ouvidas todas 
4s pessoas ou corpor: 5; OS mesmos go- 
vernadores civis julgar ente inquirir, ou 
aquelas que durante o à praso quizerem 
apresentar qualquer observação sobre a mesma 

uelle praso será pre- 


materia. 
td Eni Paio de findo a 
Plano, com o respectivo inquerito, ás jun- 

tas goraes de districto, que consultarão pla darão 
o que se lhes oflerecer. 

$ 3.º A's sessões das juntos geraes do distri- 
cto em que se tratar deste negocio deverão as- 
sistir os respectivos engenheiros, directores ou ins- 
pectores dos disírictos, para na discussão prestarem 
todos os esclarecimentos necessarios. 

$ 4.º Ao governo subirá o inquerito a que 
se proceder em cada districto, Nao panbado Va 
consulta da junta pop do districio -e da infor- 
mação do governador civil. 

$ 5.º Reunidos todos estes trabalhos e in- 
Teia) sopa ejesotdo jovi Es novo o conse- 

las obr: ul s, decretará o plano geral 
das estrad; ai iclaes. F ia 

Art. 1 P: e effecluar qualquer mudan- 
ça neste plano, seja supprimindo ou addicionando 
lguma estr: seja slterando os pônios inter- 
medios e obrigados do seu traçado, ou d'outra 
qualquer fórma modificando esta classificação, será 
necessario novo decreto do governo, ao qual te- 
nha precedido o inquerito e mais instrucções e 
processo estabelecido no artigo anterior. 


E' dividido em duas partes. A primei- 
ra tracta em nove capitulos da historia da 
Malia antes da iniciativa liberal de Pio IX. 
A segunda consta de quinze capitulos, nos 
quaes se narram os acontecimentos que se 
seguiram na peninsula até á paz com a Aus- 
tria depois da batalha de Novara. O exilio.. 
e morte de Carlos Alberto deu assumpto ao 
capitulo XIV, em cujas paginas se comme- 
mora a estima e respeito com que a cida- 
de do Porto soube suavisar a amargura d'es- 
te grande infortunio. 

« Esta obra, diz a introducção, lerá 
por si a imparcialidade e a exactidão ; nós 
não vimos denegrir nem lisongear. Apesar 
de sermos estrangeiros, amamos do coração 
a li é a nossa irmã primogenita na fa- 
milia latina, que — digam ou façam oque 
quizerem — dominará na Europa: é a antiga 
iniciadora na civilisação, foi nossa compa- 
nheira corajosa nos campos de batolha e 
ha-de ser alliada fiel na hora do perigo. » 

Estas palavras valem por mil com que 
eu as quizesse substituir, porque ellas são o 
programma do livro. o 

Eu amoa Malia, como se fôra italisno, 
e estou convencido de que os milhões de 
italianos que obedecem hoje ao illustre che- 
foda casa de Saboya podem facilmente vi- 
s ser os nossos alliados melhores e mais se- 
guros, se tivermos o discernimento de ga- 
nhar a sua afeição. A Italia não tem inte- 
resse em nos vexar e póde tél-o — hoje, 


sistiu a tanto trabalho, porém elle por tal 
fórma soube combinar as prescripções by- 
gienicas da sciencia com O seu zélo patri 
tico, que do repouso devido á enfermidade 
sahiram novas publicações, e entre outras] 
squella de que estou dando conta. 

As relações que tenho com este cava- 
lheiro obrigam-me a não dizer aqui senão 
o necessario para que o leitor aprecio a com- 
petencia do escriptor em assumpto tão seu. 
Poucos conhecem como clle os negocios da 
Htalia, porque onde não esteve, estiveram 
por elle amigos e camaradas seus, entre os 
quses figuram os primeiros homens de Es- 
tado da peninsula. 

Tal é o author do livro e taes as cir- 
comstancias especises que dão grande sulho- 
ridade e credito á sua narração. 

A apparencia do volume convida dá lei- 
tura. E' em oitavo grande, papel magnifico 
e impressão esmerada. Dos quinze retratos 
promettidos couberam a esto primeiro tomo 
os de Carlos Alberto, de Victor Manoel, de 
Urbano Ratazzi, de Luiz Cibrario, de Affon- 
so de La Marmora, de Lourenço Voelerio 
o do conde Nigra, E 


de certo, o tem —em nos auxiliar contra pro- 
jectos nocivos á nossa independencia. A Ita- 
lia de hoje é liberal sem timidez e conser- 
vadora sem teima. Essessão os bons principios. 
Bem sei que ha liberaes que não pen- 
sam assim, e que, depois de terem revolu- 
cionado quanto lhes passou pelas mãos e co- 
lbião todos os salvados que a tempestade 
democratica arrojou á praia, querem que o 
mundo pare junto do pedestal para cima do 
qual os atiraram ss ondas no seu delírio im- 
petuoso. Estes teem médo que o movimento 
os derrube e não vôem a vaga reaccionaria 
que os póde volver ao nada! Pobre gente |! 
Os que amam a Italia e os que créem na 
liberdade como principio essencial do aper- 
feiçoamento humano e não como pretexto 
de miras ambiciosas e de engrandecimento 
pessoal comprem o livro do snr. de La Va- 
renne. Os amigos do dominio austrisco na 
Halia e os partidarios do duque de Modena 
o do rei de Napoles nem o devem abrir, 
porque, de certo, lhes fará dôres de caboça. 


A. A, Teixeira DE VASCONCELLOS, 


(Contimia.) 


encargos desta operação não de- 
a 7 por cento. 


oi 


sujeição das irmas da caridade portuguezas a 
superior estrangeiro. 


O COMMERCIO DO PORTO. « 


Secretaria d'estado dos nej 
nº, em 22 de junho de 1861.=: 


Ei pg go To pra pr DS 

Q é emiltir pela ju p-| cessão, lã neRotos, - 
pp sb nlia de 2000) avcordes os pafeceres olficiges, as irmãs da SEE & op relator 
overno ter appr fundada interna earidale co Temp-se todavia, o nm e o nis! 
gov pp' E 3 o Vas a 
nitivo. Do a nDanIa dos juros| idade regular e permanente com obediencialtro e secretario d'estado dos negocios 


dorá conta ás córtes do 


«sulta do co! “aulhorisações concedidas 
idereaa] deste modo ampliada a carta 


A 


tara isterio das obras publicas, commercio e it 

Art. 46º Nonh de 1861, — Thiago Au- 
elust “ria posição d Velloso de Morta — Antonio José d'Avila 
trada de 1.º E ORE 


ivo | Tabelia a que se refere a proposta de lein “2, desta 
q Eno datas datreç plata authorisado 
a despender no anno economico de 1861-1862 nas 


a obras publicas abaixo declaradas. 


vação do governo, 
engenheiro director ou 1 
o de obras publicas. 


Art ATE 
qua 


4 superior estrangeiro, 

Chegaram os cousas a esto estado por- 
que em 1857, achando-se em Lisboa o pre- 
lado maior dos lazaristas, a superioro da ca- 
5a portugueza, em nome ás mais irmãs, 
darigiu no cardeal patriarcha .D. Guilherme 
uma representação, em que pedia serem as 


Cjirmos portuguezas unidas ás francezas, e res- 


titoidas á obediencia do prelado muior da 
ordem. 

A petição tem a data de 12 de junho 
do anno referido. A licença foi dada na mes- 
ma data, por mero despacho da suthorida- 
de ecelesinstica, sem conhecimento, annuen- 
eia nem participação do governo, devendo 


a lei. 
Er PIAS E 
clficação bord inova E 
no proximo futuri 60.0 0 
2 40:0008000 
SK ita d'aquellas cuja Eai já foi 
e Pd ulhorisações| quibe le dotada ne ú hepria da Sr 
ss 55 do const raquelle 5 
enno pd de tdo ea | 2000008000 
so doverem levar a efícito, em virtude de nov, cp fitas 
ç aro Crato GM 


1.200:0008000. 
o e indus- 
sto Vel- 


“governo 
un x 


irmãs da caridade. 


ENE de Lisboa» de 25 do corren- 
to, traz o decreto que dissolve a corporação 


jo y ra per 
trictal Conde! po. elbuaaal 
tes condições : 


1.º epresentoção ds respectiva junta geralldas irmãs da caridade fundada em Portugal 
pr SA a legs tcimos 
2.º Apresentação por porte da ta, geral ' pressamo-nos à Lranscrover 
, ou da comará m nt UM presen croto com o importante relatorio que 
tante, dum ante- do estro vidamente | o precede. de ' 
pego dis ento * O irafia ni g 
a Proposta dos meios com queo distrito) Senhor, — O governo de Vossa Mages- 
a SO E Xeon par “=| tade tem feito quanto está em seu poder para 


do, paça gal. Desgraçadamente os seus esforços fica- 


] A b p ” R EM. 

tri ram inuteis, e lodas 9s tentativas de conci- 
tradas pi E ne gas liáçãO  seri " baldad f [dio ã 
obras, mão i ia i Ela O governo adquiriu a pus, aa 

+ é o de uma temporisação mais prolongada 
Erg: ar egataçã: os): eria. perfeitamente. inelfcas é ndobitavel. 
trueção de uma er Eh tênio nociva. 4 


a subsidiar com metade do seu vo Graves e ponderosas razões determinsm 

Pe a IO ga este convencimento e dictam as resoluções 
Ros No" são a sum inevitavel consequencia. 

O decreto de 9 de sgosto de 1833 abo- 

u,- como opposta 39. espirito do evangelho, 

2a instituição dos prelados meiores das ordens 

[militares imonachaes e de outras aefniatões 


DER ie RETRO Colinguio a 


dens, congregações e mais corporações ona- 
Ridomo nani it ga é, fosse qual fosse a. ômi 
, fosse qual fosse a sua denomiriação , 
do bealiaria polonaets 6 cara ENNRtada 28 instituição 6d regra; o de 22 da julho do 
Art, 26º À mesmo anno applicon estas disposições á con-! 


ujcipaes 
quem ser dirigida pelos en; 
le obras publicas do governo, mas a administração! 


Ep 


gação do oratorio, visto como professáva 


em geral, tinha uma regra particular pór 
onde so governava como qualquer ordem ra- 


pertence aos respectivos 


CR AA OS vem natos permanentes dos igiosa em communidade , debaixo da obe- 
dado diencia dos prelados, o vivia dos bens6 ren- 
mÍuses sei ! os om comum; o de 26 de 


E Ok Sniods dá dy » 
teias dis! NUA eos SÉ Hera 
ev 


vem! 1851, es! cendo Os princi- 
pios administrativos que devem regulara bo 


n ja publica, sómente se referiu e só 
pi ie 


Ra: 
se 


dos 


soi as pelas córtes, com semelhante oppli-| pOd Ê rporações legalmente 

CABio aa, fólico stato gos pi existentes n'aquella data. balé cuca 
- a sp +.» Desta legislação expressa, formal e ter- 
br pi rindo mipante resulta: que é inadmissivel a existen- 
podes q obrig cia de uma corporação regular e permanente 
LT Em com obediencia ao po maior. da ordem 
v ” E respectiva, seja qual for o insliluto, regra ou 

at. Jd las às despezos com à dado ti 

Et bp rt pe dino, TE E pe outra foi sempre a in- 
como : s 55 9) e 
2.º As despezos com a construeçãod'aquellas es:| Lerpretação. d'aquelles decretos com força de 


raias, dao pará ea çaMnes O foxarna, conlris | |ui, acha-se authenticamente reconhecido em 
pelo eins o Soa, s| itersos documentos oficias, entra outros, 
da | na informação do cardeal palriarçha D. Gui- 
, subsi-| lherme-de-8 de junho de 1845, e no decre- 
istricio.lto do 9 do mesmo mez.e anno que admittiu 
o instituto das servas dos pobres na cidade 

do: Porto. r 
Esto cera pois a lei, esta tinba sido sem- 
pre a sua inteligencia e spplicação ,- quando 
a sociedade protectora dos orphãos desvali- 
dos, a associação consoladora dos alllictos e 
a ordem terceira do:S. Francisco da cidade 
do Porto solicitaram awthorisação para man- 
darem vir algumas irmãs da coridada france» 


teca ão, grtigo rn com que ar diria ca 

stricto interessado numa, estrada distri 

di Estado, que atravesse mais de um: 

am pas As espirais MEDA 8 são : 

1.º As despezas, com aulhorisação do góverno, 

da construcção de qualquer estrado districtal elas- 
Butia gaaoc 


8 


face 6s 


ma ou mais ca 
uunicipaes com 


zãs dos dis- 


tantos 
o em 


o, precedendo e 


posta do goverm ut 


sms “a os de as 
A os de transito nas Ras, por- 
dr gh proc cam au iRp as 


dos pelo 
“ae 91º As recéias faculkilivas consistirão 
eim dos, dereamas e contribuições extraor- 

as, devidamente aulhorisados, 


Mt e Peer] o governo aulhorisado a mandar 


Em 


dentgo em cinco anos, a contar da promulgação 
desta Jei, e progcidam ao mesmo tempu, em escallo 
proporcional ao referido prazo, nos diversos distri- 
Col do Folho. rm gobevieso «q bol x 

ã co, Fica igualmente o governo at thorisa- 
do = mandar construir desde já qualquer das outras: 
estradas de primeira ordem constantes das tabellas 
TA e 2” quando as respectivas localidades contri- 
pe ca essa consicueção com um ferço do seu 
nato, fncluigo é pspropilações,. 1a, 
Ar. 33,º no dará conta annualmente ás 
côrtes douso que houver (eito das authorisações con- 
cedidas pela presente tel. “+ 


Ar SAS Pi 
da Fica Tofogáas Aa 


ilisar em beneficio dos desvalidos a corpo- 
js lraçõo das irmãs da caridade ou outros ana- 
logas nunca foi impugnada, porque são apro- 
ciados os seus meritos e serviços ; mas nun- 
ca tambem se reconheceu o direito, porque 
não se podia reconhecer; para: Ibe: restaurar 
a perigosa isenção claramente definida e po- 
sitivamente defeza nas já mencionadas leis. 
A comissão nomeada por decreto de 3 
de setembro de 1858, na consulta de 10-de 
novembro do: mesmo anno, subordinou o seu 
voto e propostas a este preceito capital, quau- 
do opinou que seria conveniente estabelecer 
pelos meios legaes 'a congregação da «missão, 
licando ao superior d'ella e sem dependencia 
s tommercio o in-| de prelado estrangeiro. sujeito o institato de 
Junho de 1861. ==Marquez de Loulé! S, Vicente de Paulo, 

osé d Avila — Thiago Augusto Velloso O parecer dado em 13 de abril de 1859 
* hpelo ministerio dos negocios ecelesiasticos e 


a Tegislação em 


o. 

4 misterio ds obras publicas, 
dustria, em 15 de 

— Antonio Ji 
de Horta. 


uto que não era' o“ do clero secular| + 


juntamente com Outras providencias, e nºum 


por isso reputar-se irrita o nulla. 

Desde este momento as irmãs francezas 
ficaram formendo congregação regular e per- 
manente com as portuguézas, no sujeição so 
prelado estrangeiro, contrariamente 4 clau- 
sula da “admissão das irimhs francozas, o ds 
disposições dos mencionados" decretos do 9 
de agosto de 1833, 90 de maio de 183% e 
22 de julho do mesmo anno. 

Sendo indubitavel que a congregação 
tom uma regra particular por onde so go- 
vera, como qualquer outra ordem , e pro- 
fessa um instituto, que nho É o do clero se- 
eular em geral, indubitavel é tambem, que, 
sos olhos ds lei portugueza pelo menos, não 
póde deixar do ser considerada communida- 
de religiosa. A renovação dos votos não lhe 
altera em nada o caracter, nem a variabili- 
dade dos individuos Ibe muda a natareza, 


[porquanto a entidade moral subsiste sempre 


a mesma. 

No que loca 4 sujeição “ao superior go- 
ral, não é menos evidente quê esta so Lorna 
incompativel com a jurisdisção do ordinario. 

"A distincção de regimen interno e do- 
mestico desapparece ante a lotra das regras 
ou constituipões communs da congregação, as 
quaes, no capitulo 5.º, que se inscreva de 
obedientia, no $ 1.º mandam na verdade 
obedecer ao pontifico e nos bispos; mas se- 
gundo o instituto e no $ 2.º determinam que 
se obedeça no suporior geral com cega obe- 
diencia, submetendo o proprio juizoea pro- 
pria vontade, não só 4 vontade, senho ain- 
da 4 intenção d'aquelle superior, julgando 
sempro molhor o que elle determinar, e fi- 


jos do Rat, 

“O regimen interno, segando a propria 
declaração do superior geral feita em Lisboa 
aocatdes! patrisrcha em 13 de junho de 1857, 
comprehende a observancia da regra, 6 a ro- 
gra é esta. ' a 

Sendo de tal genero à Obediencia impos- 
ta para com estê superior geral, seria pre- 
oiso renunciar á razão para não reconhecer 
que só essa é efectiva, real e inteira, em- 
outra não passa parente e no- 
onde se segue que a authoridade 
episcopal, contra todos os bons principios de 
direito qanonico, se annulls de facto ante a 
authoridade do superior da congregação, com 
gravissima offensa da jerarchia, da ordem e 


unidade dj eja catholica e apostolica, 
Nesta o, e em consequencia do 
régio aviso “de outubro de 1860, o 


em "9 cardes! patriarcha D. Manoel retirou 
W liconça concedida pelo seu antecessor, € 
em officio de 23 do mesmo mez intimou á 
súperiora das irmãs portuguezas que houvesse 
de voltar com estas 4 sua sujeição, na qua- 
lidade de prelado diocesano, e conforme ás 
leis do reino, A superiora e as ouiras irmãs, 
actunlmente sob a direcção dos padres laza- 


Jristas, recusaram formal e peremploriamente 


obedecer, como se vê das suas respostas da- 
tadas de 23 e 29 de outubro de 1860. 
O decreto de 3 de setembro do 1858, 


intuito conciliador, cireumscrevera a sdmissão 
das irmãs francezas no paiz, e fixára o seu 
número eutborisado, limitando-o ao número 
das que n'aquella data se achavam no reino, 
Sem embargo, no tempo que de então de- 
correu até hoje, esso numero pelo menos 
duplicon. 
As intimações adúdinistrativas, a qua se 
procedeu em virtude da portaria de 5 de mar- 
co ultimo, tôem todas ficado sem exito por 
parte das irmãs, megando-se estas constan- 
temente a obedecer á authoridade. 
E d'este modo“manifesta e evidente a 
obstinação e resistencia da referida corpora- 
qão, assim: na ordem ecelesisstica, como na 
ordem civil; o não menos manifesta, e não 
menos evidente, a impossibilidade de tole- 
rar por mais tempo uma situação anormál, 
tão altentatoria das faculdades do governa, 
como do principio da authoridade, como das 
leisodo: paiz. O governo tem pelo instituto 
de S,- Vicento de Paulo, e pelas irmãs fran- 
cezas em particular, uma justa veneração ; 
mas, n'este caso, não póde confundir com o 
exercicio das virtudes christãs o desconhe- 
cimento ú'aquellas faculdades, a violação d'a- 
quelle principio, a infracção d'aquellas leis. 
Por mais iprestante e piedosa que seja a re- 
gra do instituto, nenhum governo póde con- 
sidéral-a superior á legislação e aos direi- 
tos do estado, nem prostrar-lhe aos pés tnes 
direitos. Em toda a parte são reconhecidos 
estes principios; eo ilustrado governo de 
França, pouco ha ainda, applicou-os sabio- 
mente, e na sua plenitude, a mais de uma 
communidade estrangeira estabelecida n'a- 
quelle paiz 

O governo, senhor, julga inutil entrar 
agora n'slgumas graves questões de ensino em 
que as opiniões se teem” transviado, e que 
por vezes teem andado ligadas com esta, com- 
plicando-a. Abstem-se, pois, e abstem-se ex- 
pressamente, de falar d'este assumptoe do 
que é relativo á propriedado dos bens pos- 
suidos pela mencionada corporação, porque 
são essas considerações accessorias, que não 
devem prejudicar à verdadeira, a principal, a 
suprema, que é a que fics exposta. 

Em presença de todas as razões dedazi- 


ne PROPOSTA DE LET N.9 2,0 
con- 


Artigo 1.º E o governo aulhorizado a 
trahit um emprestimo até à quantia de 1.200:0008 
proxílo fnna economico 


réis com appligação no 
-publicas constantes da tabella junta. 


de justiça, aconselbando prudentemente que 
se examinasso q latitude que tinha a sujeição 
ao superior dos lazaristas em França, con- 


ás ol eluiw pela convêniencia de acabar 'com essa 


das, e julgando indispensavel acabar esta si- 
tusção indefinida, tenho a honra de apresen- 
tar á approvação de Vossa Magestade o se- 


ando 4 disposição delle como a lima nas|" 


no, hei por bem decretar o seguinte : 

Artigo 1.º E' dissolvida a corporação das 
irmãs dos pobres; denominadas tambem ir- 
mãs ou filhas da caridade, fundada em Por- 
togal pelo decreto de 14 abril de 1819: não 
podendo portanto ser jámais considerada co- 
mo entidade juridica. 

Art. 2.º Às questões suscitadas sobre a 
propriedade dos bens, deque tem' estado de 
posse a” corporação mencionada no artigo 
antecedente, serão resolvidas na conformi- 
dade das leis pelos meios competentes. 

O presidenta do conselho “de ministros, 
ministro e secrélario d'estado dos negocios 
do reino, assim o tenha entendido e faça 
executar. Paço das Necessidades, em 22 de 
junho de 1861, == REL. = Marquez de Loulé. 


O Ca aÃ 


PARTE OPPICIAL. 


SyNoPSE VA PARTE ORFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa N.º 139 px 25 pe JUNHO. 


MINISTERIO. DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Decreto , precedido do respectivo rela- 
torio, dissolvendo a corporação das irmãs 
dos pobres, denominadas tambem irinds ou 
filhas do caridade, — o determinando que 
sejam resolvidas na conformidade das leis as 
questões suscitadas sobre a propriedade dos 
bens do que tem ostado do posse s mor 
nada corporação. q Eee dido 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 
INDUSTRIA, go ' 
Decrato approvando a tarifa proposta pela 
companhia nacional de caminhos de ferro ao 
sul do Tejo, pela qual se devem regular os 
preços de transporte dos passageiros no ca- 


eseu ramal para Sotubal. k 
— Tarifa a que sa refere o decreto supra. 
— Boletim dos preços correntes, de fum- 
dos publicos, titulos de divida publica seta 
juro, seções de bancos e de companhias 


mios de seguros maritimos elfectuados na 
mesma semana, 

MINISTERIO “DA MARINHA E ULRTANAR, 
Portaria mandando isentar do serviço da 
atmada dous maritimos pertencentes Bo dis- 
tricto de Aveiro e ficar sujeito ao mesmo 
serviço outro do districto mencionado. 

— Outra mandando isentar do citado 
serviço dous marítimos pertencentes ao dis- 
tricto de Leiria. * - e Ux x 

— Outra mandando tambem isentar do 
dito serviço dous maritinos pertencentes ao 
3.º districto do departamento do sul. - 

“MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 

Aviso de ter em Londres fallecido uma 
senhora ingleza, que seia rag de 
certa quantia, parte da qual parece perten- 
cer sos herdeiros do. fallecido Ei ro 
Vizeu, a cópia do testamento do qual existe 
em poder do nosso consul geral n'aquella 
capital. gil da 

— Outro de ter falleoido em Pariz José 
Joaquim da Gama Machado, conselheiro ho+ 


norario da legação d'esta capital. 
CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS, 
Resolução n.º 34, 


TORTES, a 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS, 


[Sessão em 25 de junho.) 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DR CARVALHO. 

A'meia hora depois do meio dia abria- 
se a sessão, estando presentes 73 snrs. depu= 
tados. . e 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Mandaram-se commaunicar so governo as 
seguintes notas de interpellação :: 

1.º Do snr. visconde de: Porto Carrero. 
ao sor; ministro das obras publicas sobre 
o estado das estradas na ilha de S, Miguel, 

2.º. Do sur. Pinto d'Almeida para to» 
mar parte na interpellação angunciada, pelo 
sor. José Luciano de Castro ao sur. ministro 
do reino sobre o procedimento do secretario 
geral de Coimbra; o desistindo de tomar 
parte na que 0 mesmo snr.. deputado an= 
nunciou 29 snr. ministro dos negocios 
rangeiros sobre a conservação do snr. Figa-- 
niese no logar de embaixador de Portugal 
em Nova-Yorck. 

3.º Do snr. Annibal ao snr. ministro do 
reino sobra a conveniencia do. restabeleci- 
mento dos concelhos d'Azeitão e Palmella. 

Tiveram segunda leitura as, seguintes 
propostas : 

1.º Do snr. Moraes Soares renovando 
a iniciativa do projecto de lei que apresen- 
tou na sessão de 1857 e publicada no «Dia- 
rio do Governo» n.º 65 desse anno. 

2.º Do mesmo snr, deputado, reno- 
vando a iniciativa do projecto de lei sobre 
pescarias publicado no «Diario da Lisbuay 
n.º 8 do Iago. 

3.º Do mesmo snr. deputado, renovan- 
do o projacto de lei sobre a reforma admi- 
nistrativa do matadouro de Lisboa publicado 
no «Disrio» n.º 80 de 1860, - 

4º Do mesmo sur. deputado, renovan= 
do a iniciativa do seu projecto sobre cau- 
delarias. s 

5.” Do mesmo snr. deputado, reno- 
vendo a iniciativa do seu projecto sobre a 
exposição agricola. es 

-* Do mesmo snr, deputado, renovan- 
do a inicintiva do seu projecto sobre colo- 
nias agricolas. 5 

- Foram admiltidas e enviadas és com- 
missões respectivas, | 

O snr. Placido 'd'Abreu mandou para a 
meza ums declaração dos membros da com- 
missão do recensesmento do concelho de 


Buinto projecto da decreto. 


Vianna, relativa aos cadernos do eleição para 
um deputado por aquello circulo. 


do curso dos cambios na semana lindaem | q 
22 de junho do corrente enno, eo dos pre-| rg 


a iniciativa do 


Foi enviad; 

Os snrs. 
daram para a 

O sor. P 
meza o requer 
estado, pedindo 


lhe rezervasse à pala: 
ver prezente o sar. mi 


tro 


estado das classes iâmacliva! 


O snr: Castro Ferreri depois 
para a meza uma proposta renovando a' 
ciativa de um projecto de lei, chamou 
tenção do sor. ministro da fszenda para o 


Ss 


pensionista do 


concedam ag mes- 
mas vantagens que tem outras pensionistas 
que recebem por outros ministerios. 


rnandes. pediu que se 
NO para auando josti- 


as pal ) 
“de mandar 
ini 


estão ba 


muitos annos recebendo só metade do mon- . 
te-pio, e para a justiça d'altender esta clas= 


ses dando-lhe mais alguns: meios, 


O snr, ministro da fazenda disse 
em uma das sessões antecedentes um si 


e já 
de- 


dr. 


putado tinha fsllado sobre este objecto, no 


qual não é possivel estar ' 
os dias, e agora diria q 


LE 


ue não 


ider todos 
iz olgum 


em que as classes inactivas pezem tanto sobre o 


estado, como entre o np 
la muitas acenniblações que se dá 
com pensões, o que faz com 


te-pio mi 


mente pe- 
o do mon+ 
que 


muitas vinvas recebam mais do estado do que 
recebe um juiz. Pela sua parto níuito “esti- 
maria que se pudésso melhorar a sorta das 
elasses inactivos; mas não sendo isso 

indo se tem me- 


sivelagora, prinieipolmento « 


Ihorado os vencintentos dos 


empregados em 


activo serviço, não quer dar esperânças que 
não podem ser cumpridas. 
“Os smrs. Castro Ferreri e ministro da 
fazenda sinda tiverêm a palavra para darem 


alg 
“ Leu-se na meza um 


zelda 


umas explicações sobre este objecto. 


o do sr. Gui= 


lhermitio de Barros envisndo o seu “diplo= 


ma de deputado e declarando que 

ugar de d “do de governador 

civil, aa tudaias 
“ ojrea ras: 


x Es 
O snr. Almeida Azevedo depois de tan+ 


der para a meza' uma 
chamou a altenção do snr.m 


Caldas de 


Itai adm 


pára col 

snr. 

E, José Paes 
pelo snt. ministro da 
ordons convenientes para q 


do, responder 


pesem sobre o 


Edo 
que não lhe pertencem. 
“O snr. ministro da 


sobre ella 


Guilhermino de Barros 
tomou assento. 
Foi mandado á 


jecto de lei n.º 4. 


a fragata «D. Fernando» vai fazer em 
m sobre o cofte daquello estado : 


mesmo para que não seja 
do cunipiRdanto Jos seu Alvarás “ss 
ara acudir a outras províncias. 
O snr. Xavier da Silva mandou o 
cer da comissão de poderes que ac 
o diploma do snr. Guilhermino de Bari 
Foi spprovado:: e entrando nasala 0 sar. 
prestou juramento e 
commissão de poderes o 
diploma do sur. Francisco Antonio Barroso. 
Foi approvada a ultima redacção do pro- 


porque 


pei 
am 
a Pd nd 
di nba, se deu as 

e às despézas 


ta de interpellação, 
inho da ferro: do Barreiro.a. Vendas N Br ipod o 
minho do ferro do Barreiro a Vendas NovsS| bro ella tendo por fim que o governo! nha 
uma verba para acudir so parei (4 402 

. Pedro do Sul: 
cabirá em ruinas aquelte 


Eu dB sé- 


a 
m 


pm exam 
ilo, é procu- 
ajor da 


emo 


rindo-so tas particularos do nossó go- 
vernador 'na India, fez diferentes observa- 
ções para mostrar que os govêrnos Pp 
satisfeito a muitas requisições: de lá se 


lhe foito, ao ihesmo Iempo que se tom 


Milo in uy pt Ltd z 
o seu cofre Et 


ella victima 
cando 


Osnr. José Paes ainda fez algumas consi- 


derações relativamente aos assumpto 
O sor. Silva Cabral Leohçed 


dou pa 


mezs O parecer 


plomatica sobre a proposta do 
lutiva ao contracto matrimonial do 


fanta D. Maria Antonia. 


O sor. Pinto Mogalhãos Lendo 


ç He Goa. 
po ú pe 


obtido 


a palavra para tomar parte no assumpto do 


sar. José Paes, disse 


ue tendo o governa- 


dor de-Gda sacado algumas quantias sobre o 
vi 


cofre de Moçambique, des 
sor. ministro da marinha 


saber so O 


encionava orde- 


nar que o cofre de Ga reslituisse so de Mo- 
cambique aquelas “quantiás, + “o ! 

O sur. ministro da marinha disse-quo 
não estando prevenido era impossivel ros 
ponder de prompto'a todas as perguntas que 
se lhe faziam: mas se as cousas eram como 


o sr. deputedo as expôz, não havi 


da n'isso. 


eria duvi- 


O sur. presidente disse que ha ainda 3 
senhores deputados que pediram que se con- 
sultasso a camara para sa: lhos conceder a 


palavra sobre este mesmo objecto 
a notar que a bora estava muil 


e devia: passar-se á vrdem 


O sor. P. L. Gomes disse qui 


do 


“mas tinha 
“adiantada 


P 
ria continuar n'esta discussão ámsnbã e en- 
tão ámanhã se consultasse a camara Se con- 


cedia a palavra sos 
esto fimo 


que a tinham 


pedido para 


O snr. Mendes do Vasconcellos mandou 
para a meza um porecer da commissão'di- 
4 ruas 


plomatica. 
0 snr. Bento de Prei 


tendo obtido 


a palavra para um negócio urgente, disse 


que, 
Des ao governa 
e querendo formar a ju 
essas accusações, mandava 
requerimento pai 


tendo visto fazerem-se graves imputa- 
dor civil do districto da Horta, 
izo seguro sobra 
pára a méza um 
rá que d governo mande & ca- 


mara Os documentos que indica, e mandou 


mais Para a meza uma, 

rojacto 

O snr. ministro do reino 
HH je 


se 


tá “tengvando 


quo mans 


O COMMERCIO DO; PORTO. 


FU 0] SON s 
z a mol 


it: 
O Alexondr 


ado dry p » — de 
esc Jo es er H ce [08 Sr cão ompiaoE ge Co 5 — Tim BM olPrido, do Lisboa, 
iança do gos + |. Bolsa de Madrd -- or cento comi cas; f í le ses tt do 

casaco por = j uma bôn' nova! pará opaiz. A has 50.30 ' 50,90. P relações deplomaticas entre os dous t BANIDAS. 


por intremedio de M. M. de Lavalelto, 13 de junho — De New-Port, o Joseph, para Lisbos, 


» i primeira. secção do caminho de ferro entre “Bolsa de Paris — 3 porcento francez a gra; oprimeiro na qualidade de embaixador — Em 14, o Delhi, tambem para Lis-, 


gia «parecer da commi ro sboa e Porto, e que é commum tambem, 67,554 142 dito a 96,50. 


ij ) i - : da França, e o segundo da Italia. a Does ria À qubgna ! 
rampas Sobe minho de ferco de Lisbos a Badijoz, vai ser|, yj bot do Londres consolidados de 00) * “Ao mois de Polois da Mingrla, PGJIS o 3 = Be acto oPaoiado para LS 
Aploniorhantoeae = 'nberta no dia 1.º:de julho: 4 exploração. A |* 90 148. + “+ recem indicar que nom e outro pi do od% dose Porto ad 


is experiencia official foi feita tom o mais fes meçom a manifestar-se ideias de pncificação 
5 Oosnir. Afonscca mandou para a mezs ie estos o donnga 23 do corrente. O de POST-SCRIPTUM. e reconciliação entre o povo e o governo, 


Uma proposta renovando vm projecto de lei. ministro das obras publicas, as direcções dai Foi approvada a eleição d'Árouca. julgar pelas ag que o telographo com- 


O snr. Blanc mandou pars a meza o pa: preza constructora e da respectiva compa-) 6 car E “Vallada, interpellou mu grates Eediaiaido al 
tecer da comissão  d tio . nhia e g lhgiros tomaram parte o GATAS" ue at parés optei de- + irado rias 
— O'snr.' Camara mandou pai m'esta verdadeira fsto nacional. ereto de; haje extinguindo a coiporáção DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


za uma proposta, renovando a inieistiva d'um| | (Esta secção! comprehendo a distancia eu- is da caridade, decreto que s. exc.ºcl 


rojecto de lei;. ais dous, projectos dejtre Lisboa e a o Santarem. sificga; de antenintório- contra; as (auiribuições| 
ng par: rueéão de um I o trabalhos das A E vão tam-| jo poder legislativo. » 


de observação na ilha da; Made e outro bam num A questão continúa e talvez. abró laió 
ra monino bg PAÇE “ [muito terde. O snr. Carlos Bento ficava agora 


a sigamsres U 


= ms E falando, ex (defeza do degreto., ! pitas ) ú io.) «Braz Tisana» desde 1853 inclusivô até 
sy 8 iv eee ee Ú 1861 ] 


reprse À Tur Br ea j ou '9 [1861 — tambem eopatergndo e oi 7 
j - mo da justiça mond mM ARIO. TS : k 
a e ceara | 
h) mp é 4 T "ja «Patrie» e o tonel» ácerca das 
tado com es de Ro Sabes! i : os al o em US 


intenções vd Governo francez: a respeito 
ndas volantes, em. que h: j hp cp cg DR a 6 | . 
justiça. Approvada. j pet pre ratio ddúfião tia Poloniao” Anribas-ao isto '30 des- 


Peixes, contentamento do 
Doida Balalhaca A0nica jy t EA popiasdo lago Sia por não ter apoiado o seu candidato pa- 
iental da fonte do Passeio das Fon 85. 114.0 gavemendo Libanib.0) SAnra 2.7 


E) a ' Ras a 
réis ER MP irolo a Rs exis Pai a Hist app ser BERLIN 20, — Publicaram-se em Varso- 


demittidos alguns ven 
of ! 


iniclu- 


sertão frâncez com a Rus- 


matmore de Ia 
3 para jardim e em 


8 eesÊ abra 


he duas figuras, 
r 
pi vis os Estatutos do futuro conselho d'Esta- 


ara vender. São pj al 
r n eim 
U “45 — lque lhe merecei idibações juçtas erésoa-iy q espírito publico. tranquillisa-sa o tudo 
dos negocios estrangei- indzve E 


reço commodo, 
arece entrar na ordem. Asl ] m aos feição. 
tambem 0a] irao EP ! ins qo mb bião bri ; oa perfeição 
k Comtndo, foram destorrados lres préga | T : 
e fombem um jornalista por suspeitos 
trever correspondencias para jornães 
zesi e inplêzes))!) idos td) 


- cionar as «der na q! religiosa da | an. 
Réiro ebnadi god y E: Dieta providdRto do Tirol. pre sita da ALLEN! 


Eh terá a patente rela! ireitos dos pro-| gy “Administrador | 
Hi do dito Ji lee de seque | (estantes, mas tomará medidas: rigorósas co! 1) a reunirem-se n “reuniões no” 
e aq: tras agitações “illegaes: * |Tribunal do Commercio, pelas 12 horas do 
E ões te q So proximo mez de: julho BRUXELLAS 20, — A «Independencia» dia 5 de julho, designado pelo sor. juiz com- 


BAU. DRAG: Ga e outros jornaos occupem-se dos bontos del missario pára dbliberarem sobre o seguimen- 
co gado, Pe So? MO que a Eronça exige a ih da Sardoha. lt dae aaa oba Re pe 
4 R a do reconhecimento do reino d'Kalia, Os| di 
um aro E direcior da gjjos, jornaes, não dão, credito: a laés rumo- [so 
«Ot “obedece arm sh na a ae: 8 0a Mesa er certos, toda a Eus 

Õ a $ 4 ropa levar mal tal cessão. 
tro deputado, e mesmo. não podia reahbi Holas ppibar dp syat É RONA 
es de archilraves jmechanicas, 
E ep Fi jd 


pelo administrador e nomesr quem o 


O sollicilador = C. F. P. Felgueiras. 
RE Er À (ses) 


hechamcas O snr. Balsemão, segundo nos consta, 
iva O snr. Fontes, porquanto tinhaa | Pon do” por di- 


ta oh ue se diz fora dado 
a de. ser presidente ds comuissão de fa-| Ver onsaiãr o seu syslemá ii [no isarida. da Maria do 1 


Pp 
ao marido: da'Maria do lenço preto um guar- 


sou; nte sobre o boqueirão do: Corpo | da supra, que já fôra elisctivo-no tempo dal pr ; Palio» P mo, no Tribunal do Commercio, se ha-de 
o E ai pelo sarstaal Rib, Santo, e que slongando-se sobre o Tejo, tem Pero A &dsrtodos os seus superiores e cria pe E proceder á arrematação judiciaria 
ro à este respeito. . ah porfim o pimbárdãe é dosombirque das pe- [companheiros muito bem eenpnioadeaa Hi ad] ! Sn Po das ri a eo E 
i quenas embarcaçõe: szem O commercio Industria portuense. 'ez-se ul. R " ai 009 
GG Ba da o EO id PS a ni o code do Vi 
interesses dos particulares sem prej ra) O contrácto foi já fei 3 camarajum guindaste movel, competentemente ap- “rt pin AA 


i mpetentem 3 
po, A bb ] italiano. 
o thosouro, to & redacçã paroinadh para ser eipedha o nas obras do|. Mandiidi 
ida * P das e novo caes de Miragaya. ovos : 
di dates, Nnoa O mi e Lg começo a «HE eo si 
clara. ó «será fitmada [vir na proxima: semana para descarregar no|" 9 E 


1684 
) Dj 
ie ED 
do lado do caes e suspensa ;sobre o rio, pois fundo de rio os caixões de belon: que devem)... FPS Ra QUA, Colesa i q b i Pri 7 
Peas ri seno Sutro BpGiOa fará, co. Pg eras apo teca, fa publicos ama DRE -|vi i a a erro 
lo um grande armazem " . izem-nos que é uma | o: der: » y enci a 
« SE 0 resaltado do invent dita o tab Bien em Ema Tabricad asas eapalações mon sura de -d074 llencia, de que é 


- Novos pezos. — Como se aproxim 

o dia em qe devem começi vigorar os 

novos pezos do systema rm) “as pessoas [a a aa pe ge 
que os linham á venda el hes o prego| as FA LLENÇIA Da MA NO LAR DA SILVA 
a quasi o dobro, dando assim motivo a que k . A Do pELA a da tarde di de julho, 


muitos 
En: 


no Tribunal do Commercio, se ha-de pro- 


tenhamo: RIO DE JANEIRO. — Na galera Jonquina, A. G.Iceder 4 arrematação tata sm 
q O, dé 
ri 


R; 

“snr. que a). q a A E pi dg ds) Nogueira, 10' pacotes com corda de linho; 4. Pinto Ê 

do sélio por ilh; jast o ) Va seg pps : 4. Vodriguea dá iRocha, [36 assa, constantes da relação 

je pridard Dao ds 1 : 1 cido cao OR ao A a e nos lencia de que é sc; 
tando-se e fazor a -) é é. es , D. day 

pics pre está ut dido ma do dia 21, parece-nos haver sido exacto ( gica Ferrera, 9 cais cm bustos; 5, de Macedo -0s or — CFP, ia a 

sa med resultar grand no que nos pareceu ques mesma carta con- -O ya “ BAHIA. — Na barca D Ugo 4 dá 

sT Emi quanio.É venda reed, sellado, |titiha de essenicisl, mas comparado o refo- o LH4bOM “pelas! 9 ho. |caixbes bn mi, cê Douro, A. José Tortinta, 

póriem quanto ainda se está fazendo pelo elogramma com a copia da carta que) ras o 20 minutos da tarde, conduziu a“ seu mg 

contracto do tabaço; mas podia asseverar ui foi remetida para mim jornal dessa 


tri = 
E bnrdo 66 passageiros entre elles o seguintes : h ee ls 
que logo que qaralgamin proposta, que a-exsetidão que" proctitamos fer, e) Antonio Josó “Pinto, 'e vy esposa, An- van É e h 


Z 4 ptrbeãe | 
FALLENCIA DE JOSE' FER - COELHO, 
ELA meia bora da pé na dia Ando 

julho, no Tribunal do Comercio, se ha- 
outinhó, 127 i . N./do dotada PA de 2mo- 


o governo entenda acceitavel, não terá du-[ 99 efcotivamento tivemos, desaparece em |tonio Vieira Andrade, Andró Antonio: dos San- Kopke & 6.4, 9.0 u) i/Colradas de casas terreas com qui sitas no 

vi ya adoptar. "o uma dos declarições mois importantes do tos, Silvestre Garcia Rego, Paulo À O Smithes & €. : G. | lugar de Paço dê Rei, freguezia de S. Chris- 

DA TER chamou a atlenção [Ilustre duque. ' “| beiw,. Manoel Emigdio Dias Oliveira, pt do" diria aa auothetRa Júnior | OD o Mg io, Oia a 2128659 
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[ lo que se vende, |S* que alguem nos argua de inverter a ver-| Ferreira, da Silva, Manoel. C: Cunha Barros, 8 caixões com cebolas; Symons Sh 


tro da fazenda reconhece a [dade dos factos para servirmos melhor a um|e sua esposa. 
idade do papol sellado que se está fim qualquer, passaremos 4 mostrar que 'se Necrologio,— Falleceu em Guimarães 
do, e a este respeito. já 0 governo erra (parece-nos que não) foicom a «Opi-|na noite de 19 para 20 do corrente, o cone- 


E) a 


O sollicitador — C. P.JPL der 
jornal semi-ofllcisl e,“ portanto, “in-|go evangelista, o rev. João Ribeiro Guima-laito” Ware Wc” FALLENCIA DE IGNACIO THOMAZ FERRETR: 

o cm transcripia na «Opiniãos 8:46 ventos de dominicas, o capuchinhas d'aquella tg foda, ema é 

» pesos Motieas ” ! dede E gi ária nte Pie fd pr ça pres de x pedeid pe epi care eniges 

oe, o o At rec pd ad af Tala ie pão 


escrivão Lessa, 
aspeito no assumpto; rães. Legou 258000 réis a cada um doscon- Curador. fiscal. convida todas. 3 
6 » [cidade, e 4208000-séis ao ital,da Ordem a à - NB 
9"€ E quando instado (ola snr duque) por|3.º de S. Dona Ped É 7 plorio da. curadoria, | rua de S.João Novo 
« 9 b 
« declarado que'se O nóssobom amo; curador regio n'aquella comarca, o sn omes de Menezes, 20 ditas de dito; A. E. |convenientomente attendidos. dh aus 
«meus serviços ainda posssm concorrer para dito; .J. Borges da Cunha, 3 ditas de dilo. 


ATO: domiipo SUrdo ERRAMo” Polis 40" oo 
4 GLASGOW.— No vapor Waler Witch, HR o Log na 
Ee di ESTERREO RO dp a | Ni ão rr da al 
E p ito. na 
“8 consolidação das publicas lendo da — LEITE: Na ; escutia Juli * Dlridado rmão e mu- 
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sto da sem Jas) dircumsiancias) sem por) modo |do Haxra de 18. de Bruxelas de 19. 1 DUBLIN. No brigue, Creole, De tarde sabirá a procissão da mesmg 
sim O exigir o bém “do estado. y algum apressar por qualquer acto mou Pareco fóra, de duvida que, 0, governo, Pta ts No iate Santa Cruz do Fão, J, de[igreja pelas ruas arnaldo, + lhendo pe- 
“Erati 9 hóras o meia da tardos sendo) Mais mudança ministerial, que julgo da |(rancez antes da tentar uma nova, eleição, | souza-e Silva, 5 caixões com vinho engorratado, '2o/lo largo da Batalha, frento, do; hospital. Pe- 
quasi 4 horas, continuoa a sessão: o * maior conveniencia, seja só o resultado| para ler no corpo legislativo Mina MaLOria |moia pipas com dito e À caixa com roupa. cross de-se por tanto sos Robitá tos” do transito 
Fars ; o | 4 das condições proprias dos gorernos repre-|libsral, quo apoie a sua polilica, Procucou 4 = |pata iquo sdprnpm,as janellás com cobertos 
ntotivos. » conhecer E força das opiniões, o) eleições) = PETIT TENER PE! Miraiido ae sobre os andores, 
km presença das virgulas que dos conselhos  geraes, cujo resultado lhefoil. . , pre Seas fains, O 0 
Eu e Bro o periodo que transcrevemos em ilalico osorária pois de, perto de, LODO eleições só PARTE MARÍTIMA. Paja pira a Es prá pot pf, 
os que não adulteramos o sentido das|72 pertencem é apposição. os SETA AL tina 7 E , esmollas H 
it TA Cah TRE o dá pão! as do snr. duque de Saldanha em di- Continuava a dizer-se que 0 corpo le- PORTO, 27 DE JUNHO. o fia Pobosaia el não: pagará oa 
idea ido Sobre as alterações, nos que; 3; ex6.º julgavaça: mudança mi-|gislstivo seria dissolvido, e que no. proximo co ÁS LÃ MORAS DA MANHÃ. “Isnrs. que se apresentarem Ega to dead 
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ao discurso da corda e a discussão do or-[do na cópia lranseripta na jornal a que ai Segundo o que se lê na «Opinione»,) .  Pareis Alfredo, é Palmeira. am a y ] 


udimos, dessa cidado, o virgular depois -da|jornal ministerial de Turio, os gabinetes de onde sq 


lavra conveniencia, lê-se e entende-se não| França e; de Italia, estão de sccordo sobre 
ill mos sim que o snr. duque delas condicções do reconhúcimento,. que não, 


gmenio k ato o eram 4 horas 


taminhado duas listas AoTagim o polhã, | 
] HI TE EDRCL! 
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LIQUIDAÇÃO 


Nº dis 4 de julho proximo, 
las'6 horas da tarde, no 


Re 2.s 
Alé esta hora sabicam : higles Primavera, Dois 
ãos 1.º, Nepluno, e Sebaslopol, e a rasca Albina. 


| nha não apressará por qualquer acto seu | implicam sacrificio de, nenhuma das partes ,|lrm 
uma mudança qui sletigl, que Julga da maiorjdo programma da unidade de Neli. 
INTERIOR. |conveniencia seja sb o resultado das condi- O «Times» depois de manifestar a salis= 

. =— qões: proprias dos governos representativos. |fação quo causa em TIngliterra a resulução 
. 6h 1 DMISBOA 435 DE JUNHO; 6 // | vo Assim pois d'aquelia feia” que só” sejdo goveroo francez, Wacia de demonstrar, 
(Correspondencia part, do «Commercio, do Perjob.) 


sata. no mencionado jornal, resulta; que que comquanto fique ainda indecisa a ques: | mestre E : coupés, com 


vem não lesso ou não lêr a publicação feita [tão romana, não é isso molivo para inquia-| As À dia. —Vapor Lisboa. «os 
Appar ts, di Igudo cor ir doa e da qual como já Ele ráp tação, porque reconhecendo a França o novo Ri (Dinamarca), 31 dias. =Galeoia ding Porto 
Rios da taridado: rotitando- servimos para o nosso telegrama, h A; ân-) 
ni 


de junho do 1861. 


De z 
nos di os ba-ltitulo do rei Victor Manoel, reconhece aos nais, esp. Volquardxen, adue ), mn (1890) 
pd Nha r PR TEJO esti hdi da forgona ppt Ou que nós não le-litalianos o direito de destruir todos os obsta- EIN estas dis; não: sahiu embarcação alguma. ERDEI no dis 20 do corrente um 
H a + a 


mente. dissemosjculos que ainda estorvam a consolidação do guarda-sol de senhora. E' cbr de cinza 
lo supor, ojo que na carta se não E 


LUAR RS pelo ; seu poder nacional; e diz que este resultado escuro: é tem o cobo de metal com mê 


o esté decreto Com o que fica dito parecé-nos quejo conseguirão mais tarde ou mais cêdo ums | MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM que o dobra. e 


com o relatorio que o precedo, a fia « ficamos, juslificados, çé | vez que saibam esperar e temporisar, oudi; ABLAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. Se quem o açhou o quizer restituir, 
dos nossos leitores o conheci Às cotações ollicises dos nossos fundos, Logo depois da notificação official dolaz.ge josh — Em Gravescad, o Wesley, de Lis-|pede-se o obsequio de o fazer no escripto- 
são as mesmas anteriores, = reconhecimento de Itália, devia partir da Tu- boa; j n rio d'ésto jornal. (1891) 


Alfandega do Porto 
Leilão 

1.º de julho pelas 11 horas da 

à na casa da alfandega desta 

de e poranteo meretissimo director da mes- 

ma se ha-de proceder é arrematação das se- 

guintes fazendas onos de cazemira de lã 

lenços de seda, chailes de lã e algodão, 

guarda-chuvas, cobertores 
de musica, sáccos E 


pau e café, chocolate pridia) 
6 latas com doce de goiabada do B 
barras de ferro, garraíões, garrafas e 
Darris com vinho e aguardente, e varios outros 
objectos que serão presentes no seto da arre- 
natação e constão dos editaes aflixados à porta 
da alfandega. 
Alfandega do Porto 22 de junho de 1861. 
O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 


(1654) 


Fed ir ea dna Dede A ré 
Quem convier uma senhora para se en- 
i i - portu- 


Nova Companhia Utilidad 
as Pablica 


ao conhecimento dos snes. 


(1674) 


cofre 
tará aberto desde 0 1.º dejulho, adm 
se adiantamentos por conta das seguintes 
prestações, até o completo da prestação pedida 
pelo governo ou por titulos a praso fixo com 
o juro da 4 por cento. 
Porto 27 de junho de 1861. 
Us directores, 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 
José Carlos Lopes, 
Anlonio Ribeiro Fernandes Forbse. 
j (1679) 
“EM SACCOS 
SUPERIOR QUALIDADE | 
Vime por modico preço C. Roiz Ba- 
talha em Bellomonte n.º 53. 
: (1680) 
ENXOFRE BRANDRANS 
MANOEL JOSE MONTEIRO GUIMARÃES 
LARGO DA FEIRA DE S. BENTO 
: N.º 28 E 29 
Porto 
Uma horsa e uma 
americana 
UE pessos, que se retira par 
ng, vende por preço muito commodo, 
uma americana em bom uso e bem appare- 
Jhada, e uma horsa muito valente e bem man- 
dada; quem pretender dirija-se á rua das 
Flores n.º 260, ou em Requião, lugar de 
Compostella, para ser informado. * (1635) 
Grande leilão 
2.º bazar, baixos da Assemblea Portuense na 
travessa da Trindade n.º 47 
PROPRIETARIO E DIRECTOR 
MANOEL JOSE" FERREIRA PINHEIRO 
NS dias 29 e 30 do cor- 
rente, pelas 10 horas da 
manhã, terá lugar a abertura 
do mesmo bazar e leilão de 
ricos moveis, antigos e moder- 
nos, de pau mogno, oleo epau 
preto, como são : cadeiras es- 
tofadas de damasco encarnado 
" sobre molas, mezas de esten- 
der de jantar, gusrda-vestidos com espelhos, 
camas à franceza, consoles, gusrda-louças, 
um presepio representando Eva no Paraiso, 
pinturas a oleo, gravuras, espelhos, relogios, 
louças, crystses, grande quantidade de pra- 
tos, livros jestes no 2.º dia] e outros muitos 
objectos que estarão palentes. [1669] 
- 
ATTENÇÃO 
NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 
Continuama vender-se 
pezos de ferro e latão, jo- 
gos completos já aferidos e 
iguaes aos comprados pelo 
governo. a 
A quem lovar jogos completos se dá 
gratuitamente um folheto que ensina o 
seu uso. (1664) 


tende alguma couza à ingleza. 


à quem convier roga-so deixar sua mo- 
rada no escriptorio d'este jornal, que se pro- 


curará. 


[a 


parelha de 3 garranos pequenos. 


(1663) 
Alteução 


V 


da Liberdade n.º 267 e 269, 


(1591) 


|mios. 


tes lugar do Mogarão, com bôas vistas para 


ENDE-SE na rua dos Martyres 


um carro montado em mollas da 
sço, para À pessoas, com uma 


O COMMERCIO DO PORTO. 
Aluga-se 
=! 


MA espaçosa casa com grandes 
commoilidades para familia, arma 

Eis zens para negocio on bazar, agua de 
bica, ete, sita na entrada da rum de 

D. Pedro n.º 54 [1639] 


tm VENDE-SE ums cosa de um andar 
É! no largo do Moinho de Vento n.º 
73a 75; não paga pensão: tracta-se com 
Manoel Barboza da Silva, na praça dos Vu- 
luntorios da Rinha n.º 45. (1627) 


“Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


FLOR DE ENXOFRE 
DE BRANDRAMS 


ELGUEIRAS & Baltar avisam os seus fre- 
guezes que receberam ultimamente, e teem 

no Salgueiral (Regoa) em casa do snr. Joa- 
quim Antonio Gonçalves Lanhozo, fôr da en- 
xofre igual á que sempre teem vendido, é 
cuja qualidade é de todos bem reconhecida. 
[1577] 


Deposito de pezos do novo 


systema 


(CONTINUAM a vender-se na rua de 8. Jodo 
n.º 116, pezos do novo sytema. 
[1578] 


aos 
NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
[14601 


a2.º qualidade. 
VENDE-SE uma campina com 
agua e matto dentro intitu- 
lado — O Reguendo — ns fregue- 
zia de Leça do Balio, perto da Ponte de Pe- 
dra: quem a pretender fallo na rua de 8. 
Francisco n.º 65 (1217) 


Estrella 
PRAÇA DE D. PEDRO N.ºS 32 E 39. 


JA CAdA de receber de Pariz nm lindo sor- 
timento de leques com ramos de flores, 
pentes dourados do ultimo gôsto, enfeites da 
ultima modo, chapéus, capas de glacé, man- 
teletes da ultima moda, calçado de Lisbos 
N. B. Os mesmos venderam|de andar por casa, para homem e senhora, 
da ultima loteria parte dos se-|de toda a qualidade, vindo pelo vapor 
os em quartos e cautellas de 500 | «Lisboa». [15101 


Alviçaras 
ERDEU-SE no dis 24 do corrente, desde 
a ruas dos Lavadouros até é rua d'As- 
umpção, uma PULSEIRA DE OURO — dão- 
se alviçi a quem a restituir na ron dos 
Lavadouros n.º 12. (1665) 


UEM achasse desde o fim da rua de Ce- 
dofeita, alé 4 esquina da rua dos Bragas, 
toda ella até ao meio da rua dos Mariyres 
da Liberdade, antigamente rua da Sovella, 
uma pulseira de ouro cravada a dismantes, 8 
qual se perdeu no dis 24 do corrente de 
tarde, póde dirigir-se 4 rus do Bomfim n.º 
83, sonde se Ibe mostrará a irmã, e receberá 
bôas alviçaras. [1666] 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


7.º exTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


- RÉIS 10.000:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
“vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros s 58000, 
meios ditos a 28600, quartos a 18300, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis, cuja 
extracção terá lugar no dia 2 de julho. 

Satisfazem todas e qusesquer encommen-, 
das que Ibes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 


Attenção” 
NA RUA DE S. JOÃO N.º 34 


O PNDEM-SE por deposito e preços com- 
modos os seguintes artigos : 
. Farinha de trigo, do Bento, superior qua- 
lidade, de Lisboa. 
Ste y e qualidade, de Lisboa. 
É y E id 
VENDE-SE uma Teoprapladé aa césis nao purificado, superior qualidade, de 
-com seu sobrado, agua de poço, Dito, dito de purgueira, superior quali-| 
com seu quintalo ramadas, tudo Ífe-| gude, de Lisboa. 
chado sobre si, na freguezis de Avi Vinho moscatel de Setubal, superior a 
lidade, de Lisboa. (896) 


ATTENÇÃO 


« 4008000 réis. 
+ 100) » 
» 


o rio; quem s pretender falle na rua das 
Flores de fronte da' Mizericordia n.º 2 e 4. 


VOO | (BÃO, slcari ite d i 
: , Slearina e azeile de purgueira, 
Flôr de enxofre de da fabrica. de Alcantara de Lisboa, 
vende-se na rua de'S. João n.º 34, em 
M a Brandrams dos, [casa d'Antonio José da Silva Cunha, uni- 
EAR HH prada nado 65)” co deposito n'esta cidade da referida fa- 


[DT D———— ————— |brica. (1203) 
LOTERIA DE LISBOA 


BILHETES A 44900 
VENDE-SE na Praça de D. Ped; 
17 e 18. 


Vende-se 


[ aposento de casas terreas com 
bom quintal, poço e arvores de 

fructo, sito no lugar do Marco da 

Raza, ultima cosa pertencente á fre- 
guezia de S. Christovão de Mafomude (em 
Gaia). — Tracta-se com Antonio Moreira Lobo 
— Praça de Pedro n.º 124. [1640] 


ro n.º 
[1643] 
Superior estopa de embira 


EEE em S. Nicolau n.º 30 é 32. 
(220) 


A SAUDE PERFEITAMENTE CONSERVADA PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINHA 
AMBROSIANA SOYER 
DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR 


Perrier & 6.º, 77 Regent Street, London 


Unicos denos da farinha Ambrosiana Soyer e da machina patente pela qual unicamente 
as propriedades da planta podem ser desenvolvidas 


per alimento é o melhor para doentes e ereanças por ser o unico que nanca azeda no 
estomago, por mais fraco que elle seja, e restituir a facnldade da digestão e energia 
muscular o nervosa aos mais debilitados. E” geralmente spplicado este alimento em ca- 
sos de dyspepesia (indigestão), constipação, irregularidade funccional, obstrucções, amargos 
de bôca, caimbras, espasmos, accidentes, azia do estomago, disrrhea, ataques nervosos e 
biliosas, aficeções do figado e rins, flstulencia, distenção, palpitação do coração, dôres ner- 
vosas de cabeça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres em quasi todas as partes do 
corpo, inflammação e ulceração chronica do estomago, mal de pelle, escorbuto, febre, es- 
erophulas, sangue impuro e pobre, phtysica, bydropesia, rheumatismo, gotta, influenza, grip- 
Pe, nausea e vomitos durante a gravidez, depois de comer ou no mar, tristeza, agas- 
tamento, debilidade geral, paralysia, tosse, astbma, desinquietação, insomnolencia, córar 
involuntariamente, tremores, aborrecimento de sociedade, insptidão para os estudos, illu- 
sões, falta de memoria, vertigem, affluencia de sangue á cabeça, forças exhaustas, melan- 
colia, mêdos infuadados, indecisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suicidio, etc, etc. 


Analyse pelo célebre professor de chimica e chimico analytico André Ure, M.D, FP. 
R. S., etc, etc, Londres 8 de junho de 1849. Eu certifico que, tendo examinado a Am- 
brosiana Soyer, acho que é uma ferinha vegetal pura, perfeitamente sandavel, de facil 
digestão, propria a promovor uma acção sadia do estomago e intestinos, e por conseguin- 
te impedir dyspepsia, constipação e suss consequencias nervosas. 
André Ure, M. D., F. R. S., ete, etc, chimico analytico. 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos aos snrs. Perricr & C.*, e. tem muito gôsto 
em recommendar o seu sustento Ambrosyana Soyer; tem sido da maior vutilidade em 
muitos casos obstinados de disrrheia, assim como tambem do estado contrário dos intes- 
tinos e suas consequencias nervosas. 

Londres, em 1 de agosto de 1849. 


PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 
As caixas pesando em bruto uma lib É 


» » duas li 
» » il 


$800 réis 
300» 


bs » » doze libras. 
Unico deposito no Porto, largo de S. Domingos, n. 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.ºº 45a 51 


EM um bello sortimento de capas e be 
duines de verão para senhora e elegan- 
tes paletois para homem. (1645) 


VENDEM-SEc fazem-se trans- 

parentes eolesdos por pre- 

ços modicos, no Reimão, hoje rua de s. 
Lazaro n.º 201. (912) 


CHA” PRETO 
A 630 RÉIS O ARRATEL 


Beboleira nº 41. 


[1638] 


SOLA E BEZERROS 


NA fabrica do Esteiro de Campanhã, em pe- 
** quenas ou grandes porções. 
Vende-se na rua das Taypas n.ºº 22 24. 


FLOR D'ENKOFRE 
f.* QUALIDADE 


Souza Guimarães & F. 


RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 
1 (1089) 


Nº fabrica de Domingos Fran- 
cisco Cerneiro, na rua da 
Boa-Vista n.º 200, continúa a haver nobre- 
zos pretas e glacés muito lustrosos de supe- 
rior qualidade; assim como sedas de côres 
para vestidos de senhoras, nobrezas para úpas, 
velludos e setins pretos e de côres, tafetás, 
lenços e varias fazendas de algodão, tudo 
por preços commodos. 11657) 


pe ba ME ii to DR sta, 
A loja de confeitariade Marianna de Jesus, 
N na rua de Bellomonte n.º 25, ha um de- 
posito de vinhos engerrafados dos preços se- 
guintes: 140,160, 200, 240, 300, 400, 500 e 
600 réis a garrafa. [1556] 


FLOR D'ENXOFRE 


F. Chamiço Filho & Silva 
BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
qem para vender flôr de enxofre em bar- 

tanta acceitação tem Lido nos annos 


ricas da mesma superior qualidade, que 
dentes. 
DEPOSITO 


E 
MACHINAS IMPORTADAS 


Eua de EBellomonte n.º 39 
1.º ANDAR. 


RECEBEU ultimamente uma nova collecção 
de ferramentas de jordinagem, avulso e 
em ESTOJOS de couro, outras em caixas, 
tudo fino. 

BOMBAS de aspiração para tirar agua 
da altura de 45 palmos, de machinismo 
melhorado e simplificado ao alcançe de 
qualquer curioso as poder desmontar e con- 
certor. São fabricadas pelo melhor author & 
garantidas, podendo vêr-se o seu trabalho 
no mesmo deposito, onde estão algumas mon- 
tadas, é verificar-se a quantidade de agua 
que tiram. 

As mais pequenas do custo de 88000 réis 
tiram 50 almudes por hora e as maiores do cus- 
to de 168000 réis tiram 120 slmudes por hora, 
as intermediarias na proporção. 

BOMBAS de elevação, deitam agua a 100 
ou 200 palmos de alto e na quantidade de uma 
a doze pipas por hora, custam de libras 3 para 
cima até libras 15. 

BOMBAS UNIVERSAES — São de absor- 
pção, de elevação, de força e servem para in- 
ceudios: são excellentes para bordo de na- 
vio, porque absorvem toda a qualidade de 
grão; são de uma duração ilimitada, o jogo 
é de bronze, tiram sgua na quantidade de 6, 
12 e 24 pipas por bora, e mais ainda se 
fôr preciso. $ 

, BOMBAS DE MÃO para jardim. 

CANOS DE PANNO e borracha para bom- 


s. 

AMOSTRAS DE SALVA-VIDAS em casa- 
cos, colletes de homem e de senhora, para 
quem quizer encomendar. 

RELOGIOS de meza ou parede, machina 
de metal e caixa de mogne, regulados e ga- 
rantidos, de todos Os preços. (1557) 


R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 
. pera vender 


FLOR D'ENXOFRE 
de superior qualidade e pureza, que garante 
ser igual á que tem vendido nos annos aute- 
riores, cujo bom resultado tem satisfeito ple- 
namente 505 que a teem applicado. (454) 


v ENDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gallão, 
na rua da Reboleira n.º 19, por preços 


baixos. (1440) 


ba 


Farinha triga 
Venve-se na rua de S.João n.º 77 279. 


1.º qualidade enssccada por arroba... 18650 
2a » » » co 15590 


[888] 
M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 

Rua de Santo Antonio n.º 54 e 56 
QONTINUA ater um lindo e variado sorli- 

mento de chapéus de seda e palha do 
Italia para senhora, menina, menino e ho- 
mem ; ditos de campo á Tudor, bonets 4 Ruza 
para menino; espartilhos, grinaldas, e enfei- 
tes; todo na ultima moda e por preços com- 
modos. 

N. B. No mesmo estabelecimento (con- 
tinúa a fazer) vestidos, cepas, manteletes e 
tudo quanto é pertencente a senhora. 

(15747 


NUNCIOS MARITIMOS:- 


Para Lisboa. | 


O vapor = LISBOA,= 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisbos 6.º 
feira 28 de junho, ds 
= 3 horas da tarde. 


No escriptorio da comp: seguram- 
se fazendas à 3 oilavos p. c. e dinheiros um 
quarto por cento, 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. ("*) 


“Para Leith 


(PRIMEIRO NAVIO) 
ningham. 


A sahir brevemente, o bergantim 


inglez de 4.º classe==] ULIAN & 
BROTHERS, = capitão J. 6. Cun- 
(1322) 


Para Bristol 


O=ALARM, ==sahirá com bre- 
vividade, pc 


(1323) . 


capitão Moblbach, clas- 
no Lloyds 4f, sabe com 
Ainda tem Br ra 


Para Hull 
O = PRINCESS ROYAL = deva 
pois brevemente para Hull, tendo 
á parte da carga engajada. Ellerby & Ma- 
co (182) 
Para Dublin e Glasgow 
3. A sabir com brevidade o novo bri- 
E LJ. Woolonghan. j 
Os snrs. carregadores terão 4 bondade 
com a maior brevidade possivel. 4 
(1417) 
Para carga tracla-se com os consignata- 
Para Copenhagen e | 
Stockholmo 
ao 
sifica 
carga. j ] 
Para carga tracta-se com o consignata- 
glezes n.º 15. 
Para a Figueira 
== SANTA CRUZ = e = ANTU- 
NES 4.º 
rijase aos despachantes Gomes, Lima & 
€.º, Cima do Muro n.º 153 a 155 
a À sabir com brovi os hiates 
= CAMINHENSE = 
Quem nos mesmos quizer carregar di- 
rija-se aos despachantes Gomes, Lima & C.º, 
Paraa ilha de S. Miguel 
Sabirá com brevidade o briguo 
Para carga e passageiros tracta- 
se com Figueiredo & Irmão, Bellomente n.º o: 


chegar porestes disse sabirá du- 
son, Hull. 

', gue ingloz = CREOLE, = capilão 
de mandar os vinhos de Dublin, para bordo 
rios A. Miller & €.º, na Praça. 

A ba 
toda a brevidade. 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
A sahir com brevidade os bistes 
Quem nos mesmos quizer carregar di- 
É 4675): 
Para Lisboa: 
LOUREI- 
RO 1.º 
Cima do Muro n.º 153 a 155. (1676) 
== TAMEGA. 
(1597) 


Para a Bahia 


Vai sahir com muito brevidade — 
“4 qpor ler a maior parte da carga 
prompta) a barca portugueza = 
DOURO, = capitão Luiz Adrião da Rocha : 
para o resto da carga e passageiros, lracta- 
se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes - 
n.º 45. (1425) 


Para o Rio de Janeiro 


A galera == AMISADE, = capitão 
Manoel Francisco dos Santos, se- 
birá com muita brevidade: pora 

carga e passageiros tracia-se com Manoel Pe- 

reira Penna & C.º, Praça de Carlos Alberto 

n.º 492. (1662) 

ESPECTACULOS. 


6.º feira 28 de junho. 

S. JOÃO. — Ultimo concerto dado pelo 
conde EMILIO WROBLEWSKI, pianista do 
SS. MM. o imperador e imperatriz do Brazil, 
no qual tomará parte a orchestra da compa- 
nhia lyrica. — Preços os da companhia ly- 
rica. — A's 9 horas em ponto. 


POST-SCRIPTUM. 


Telegraphia electrica. 
pespacHo x.º 8188. 
LISBOA 27 DE JUNHO A' 4 H. DA TARDE. 
Ao Commercio do Porto. 


(Do seu correspondente.) 


Morreu o imperador da 
Turquia. 

O Papa continúa grave- 
mente doente. 

Ha o mais perfeito soce- 


A 


go. 


TO meme 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
«> 


o 
ad 


